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E-COMMERCE: nova ferramenta de inovação e apresentação das empresas na nova era da tecnologia
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Resumo
O estudo a ser abordado tem como objetivo demonstrar a importância do e-commerce como uma importante ferramenta de inovação e apresentação de uma empresa que segue os passos do avanço da tecnologia no mercado mundial e nacional, tornando um recurso favorável na obtenção de lucros e divulgação da organização no meio eletrônico. Enfatizando ainda uma breve discussão sobre a utilização do e-commerce e os seus benefícios para as organizações e os consumidores. A metodologia utilizada na construção desse estudo foi por meio de uma pesquisa bibliográfica, tendo como principais fontes teóricas retiradas de diversos materiais impressos que versam sobre este assunto. Diante disso, espera-se que essa pesquisa possa demonstrar de forma sucinta e objetiva a importância e os benefícios do comércio eletrônico nos dias de hoje.
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ABSTRACT

The study to be addressed aims to demonstrate the importance of e-commerce as an important tool for innovation and presentation of a company that follows the steps of advancement of technology in the global and domestic market, becoming a useful resource in making profits and dissemination organization of the electronic medium. Still emphasizing a brief discussion on the use of e-commerce and its benefits to organizations and consumers. The methodology used in the construction of this study was through a literature search, the main theoretical sources drawn from various printed materials that deal with this subject. Therefore, it is expected that this research can demonstrate succinctly and objectively the importance and benefits of e-commerce today.
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1 INTRODUÇÃO

A Web é uma das tecnologias mais revolucionárias que muda o ambiente de negócios e tem um impacto dramático sobre o futuro do comércio eletrônico (CE). O futuro da CE vai acelerar a mudança do poder para o consumidor, que vai levar a mudanças fundamentais na forma como as empresas se relacionam com seus clientes e competir uns com os outros.

Trepper (2004) descreve que a imensa popularidade da Internet nos últimos anos tem sido alimentada em grande parte pela perspectiva de realização de negócios on-line.  Mais e mais empresas criarem as suas próprias LANs corporativas, Intranet, Extranet e Internet se aplicam a trabalhar em colaboração com seus clientes, fornecedores e parceiros. A Internet pode derrubar barreiras físicas ao comércio, quase dando de imediato até mesmo o menor acesso das empresas aos mercados inexplorados ao redor do mundo. Ao mesmo tempo, os consumidores podem realizar negócios e fazer compras de empresas anteriormente indisponíveis para eles. 
Além disso, as empresas são capazes de colocar o material de marketing em servidores de Internet que vão desde a publicidade simples de folhetos virtuais abrangentes. No mercado global de hoje, a informação rápida e fiável é uma necessidade para a maioria das empresas para atingir algum tipo de vantagem competitiva. Por exemplo, as empresas podem criar um mercado virtual em que para vender seus produtos.  Este mercado virtual é inexplorado e pode chegar a milhões de usuários na internet 24 horas por dia (LAS CASAS, 2006).

O comércio eletrônico não é mais uma alternativa, é um imperativo. A única opção é se iniciar rapidamente ou lentamente. Muitas empresas ainda estão lutando com o problema mais fundamental: qual é o melhor modelo EC? Infelizmente, não há uma resposta simples para esta pergunta. Mesmo as empresas do mesmo setor, do mesmo tamanho, ou com culturas similares estão descobrindo que um modelo CE não serve para todos. As empresas são obrigadas a rever seus modelos CE e estratégia de reformulação, a fim de capitalizar a alterando a dinâmica do mercado. 

O objetivo deste artigo é demonstrar a importância do e-commerce como uma importante ferramenta de inovação e apresentação de uma empresa que segue os passos do avanço da tecnologia no mercado mundial e nacional, tornando um recurso favorável na obtenção de lucros e divulgação da organização no meio eletrônico.
A metodologia utilizada na construção desse estudo foi por meio de uma pesquisa bibliográfica, tendo como principais fontes teóricas retiradas de livros e artigos que versam sobre este assunto. Com base no tipo de pesquisa escolhido, ou seja, bibliográfica, prevê um estudo sistematizado e desenvolvido a partir de materiais publicados em livros, revistas, redes eletrônicas, ou seja, todo tipo de material acessível ao público. “[...] esta fase é caracterizada pelo contato inicial do pesquisador com referenciais bibliográficos já escolhidos a respeito do tema escolhido, e tem a finalidade de elaborar uma primeira bibliografia sobre o assunto” (PÁDUA, 2000, p.46).

Para compreender os aspetos mais relevantes desse artigo, dividiu-se este estudo em três capítulos, no qual o primeiro vem abordando por meio da introdução alguns embasamentos a serem destacados no decorrer dessa pesquisa. O segundo capítulo, faz uma abordagem sobre as considerações mais relevantes sobre e-commerce e o uso da tecnologia na apresentação das empresas como ferramenta primordial para o sucesso dessas instituições, além de destacar os benefícios do e-commerce para as organizações e a sociedade.
E por fim, o terceiro capítulo, enfatiza as considerações finais sobre o que foi desenvolvido no decorrer dessa pesquisa, ressaltando aos aspectos conclusivos mais relevantes que contribuíram para a realização deste artigo.
2 E-COMMERCE: o uso da tecnologia na apresentação das empresas
O E-commerce ou Comércio Eletrônico (CE) é definido como compra e venda de produtos, serviços ou informações através de redes de computadores, principalmente a Internet. Com o crescimento e avanço rápido da Internet e de outras informações tecnologias, CE oferece funcionalidade e novas formas de fazer negócios que nenhuma empresa pode dar ao luxo de ignorar. A base para se mudar para um comércio eletrônico é uma crença de que os mercados eletrônicos têm o potencial de ser mais eficiente no desenvolvimento de novos produtos e serviços baseados na informação, encontrar clientes globais e parceiros comerciais para realizar negócio. 

Vasconcellos (2005) aponta que o ano de 2000 foi um período promissor que marcador o período inicial do desenvolvimento do e-commerce. Olhando para trás nos primeiros anos de e-commerce, é evidente que o comércio eletrônico tem sido, em sua maior parte, um sucesso tecnológico impressionante como a Internet e a Web gerando alguns milhares ou bilhões de transações no comércio eletrônico por ano, gerando R$ de 140 a 170 bilhões em receitas B2C e cerca de R$ 1,5 trilhão em receitas B2B em 2005, com cerca de 110 milhões de compradores on-line nos Estados Unidos, e outra de 100 milhões em todo o mundo. 

Com as melhorias e o fortalecimento desde tipo de comércio sua infraestrutura se tornou mais sólida o suficiente para sustentar um crescimento significativo do comércio eletrônico durante a próxima década. Logo, a Internet se adapta bem ao e-commerce, tornando uma ferramenta utilizações por inúmeras pessoas em todo o mundo.

A partir de uma perspectiva de negócios, no entanto, os primeiros anos de e-commerce era um sucesso misto, e surpreendeu muitas surpresas. Apenas cerca de 10% delas sobreviveram a esse mercado no ano 2005. No entanto, as vendas B2C on-line de produtos e serviços são continua a crescer a 25% por ano (dependendo da fonte de projeção) (ZEITHMAL; BITNE, 2003).
Bretzke (2000) destaca que o e-commerce cresçeu cerca de US $ 140 a 170.000.000 mil dólares em 2005 (cerca de 3% de todo o varejo e receita) e cerca de R$ 232.000.000.000 em 2008 (cerca de 8% do total das vendas). Além disso, os consumidores aprenderam a usar a Web como uma poderosa fonte de informações sobre produtos que realmente adquirir através de outros canais, como em uma tradicional Store “tijolos e argamassa”. Isto é, especialmente os bens de consumo duráveis e ​​caros como os eletrodomésticos, automóveis e eletrônicos. Este comércio “influenciado pela internet” está projetado para crescer cerca de US $ 378.000 milhões dólares americanos até 2007. O “Comércio Eletrônico”, ou seja, e-commerce é basicamente muito boa, pelo menos no sentido de atrair um número crescente de clientes e obtendo lucros.

Embora o e-commerce hoje continua um ritmo extremamente acelerado de crescimento em  clientes e receitas (lucros), é claro que muitas das visões, previsões, e  afirmações de e-commerce desenvolvido nos primeiros anos não foram cumpridas. Por exemplo, os preços são por vezes mais baixos na Web, mas os preços baixos são às vezes uma forma de chamar atenção dos clientes, tornando uma estratégia muito utilizada pelos empresários.

O futuro do e-commerce é agora mais clara, embora não seja certo. Existem cinco principais fatores que ajudarão a definir o futuro do e-commerce. Em primeiro lugar, não há dúvida que a tecnologia de e-commerce, a Internet, a Web, bem como o número crescente de internet sem fio e outros dispositivos que de certa formam ajudam a propagar essa atividade comercial (BRETZKE, 2000).
As receitas globais de e-commerce vão continuar a subir em um caminho de crescimento acentuado, provavelmente na faixa de 20% a 25% ao ano até 2010 o número de produtos e serviços vendidos na Web, sendo que esse índice será cada vez mais ampliado com o surgimento de novas ferramentas de inovação e tecnologia que vem ganhando força nos dias de hoje.

O comércio eletrônico via Internet ou a próxima geração do Protocolo Internet, vai mudar as instituições de negócios, operações e produtos/serviços como a conhecemos hoje, assim como: o telefone, TV, fax e e-mail mudou a forma como as empresas e os consumidores se comunicam. O comércio eletrônico tornou-se muito popular por causa dos benefícios e a comodidade que ele traz consigo. Os benefícios incluem a promoção de produtos, redução de custos, a informação oportuna, tempo remessa encurtado, a consistência das informações, melhores serviços aos clientes, melhor relacionamento com o cliente, personalização de produtos, vantagens competitivas, e conveniência de fazer negócios (FILIPINI, 2004).
No caso da venda por Internet, apesar dos inúmeros recursos para gerar envolvimento on-line e obter o pedido, os fatores mais decisivos para o sucesso das vendas na Internet são a imagem de marca ou a oferta. O conhecimento de marca, por si só, gera tráfego para o site da empresa e tem credibilidade para obter-se o pedido on-line. Contudo, quando a empresa é desconhecida e não tem muitos recursos para divulgar sua marca por mídias tradicionais ou o produto não é suficientemente inovador para gerar publicidade (forma não paga de divulgação), é preciso oferecer alto valor agregado para que o cliente sinta que, de fato, o risco da compra é minimizado e vença suas barreiras psicológicas. Uma dessas barreiras é o medo de não estar comprando o produto ou o serviço que espera ou planejou. (BRETZKE, 2000, p. 72).

Ainda hoje, o comércio eletrônico (e-commerce) continua a ser um relativamente novo, emergente e em constante área de gestão de negócios em constante mudança e tecnologia da Informação. Houve e continua sendo um assunto muito difundido e discutido na publicidade e na mídia de forma geral, como uma ferramenta capaz de demonstrar os produtos e serviços prestados e oferecidos pelas empresas nos dias de hoje, como um recurso voltado para gerar lucros e status no mercado tecnológico.

Há ainda muitas pessoas que ainda não conhecem de fato esse tipo de comércio, gerando uma sensação de confusão, desconfiança e incompreensão em torno da área, que tem sido agravado pelos diferentes contextos em que eletrônico “e-commerce” é usado, juntamente com as palavras-chave relacionadas inumeráveis ​​e siglas. 
E-commerce (2014) a fim de compreender o comércio eletrônico, é importante identificar os diferentes termos que são utilizados, e avaliar a sua origem e uso. É importante identificar as principais ferramentas do e-commerce que permitem comparar esse termo em consonância com os demais países. Alega-se frequentemente que o comércio eletrônico é mais avançado nos EUA do que na Europa. Esses fatores-chave podem ser medidos por um número de elementos que possam realçar as fases de desenvolvimento de e-commerce em cada um dos respectivos países. Os critérios que podem determinar o nível de avanço do e-commerce passam a serem definidos a partir da seguinte classificação: 

a) Fatores tecnológicos - O grau de avanço da telecomunicação infraestrutura que permite o acesso à nova tecnologia de 
empresas e consumidores.
b) Fatores políticos - incluindo o papel do governo na criação de governo 
legislação, iniciativas e financiamento para apoiar o uso e desenvolvimento 
de e-commerce e tecnologia da informação. 
c) Fatores sociais - incorporando o nível e o avanço na educação de TI 
e de formação que permitirá a ambos os potenciais compradores e da força de trabalho para compreender e utilizar a nova tecnologia.
d) Fatores econômicos - incluindo a riqueza em geral e de saúde comercial da nação e os elementos que contribuem para isso. 
Desde então o e-commerce tem gerado grandes vantagens para as empresas, onde estas utilizam-se dessa instrumentos de inovação para persuadir seus consumidores. Diante desse enfoque, E-commerce (2014) destaca que as empresas ao aderirem a esse tipo de comércio eletrônico, podem ampliar:
- A Cultura Organizacional – novas atitudes para pesquisa e desenvolvimento surgem; vontade de inovar e usar a tecnologia para alcançar os objetivos. 
- Benefícios comerciais - em termos de redução de custos e melhoria da eficiência que têm impacto sobre o desempenho financeiro da empresa. 
 - Obra qualificada e motivada – a empresa está disposta a 
investir e utilizar novas tecnologias e processos. 
- Requisitos de clientes e fornecedores - em termos de produtos e serviços oferta e procura. 
- Concorrência - garantindo a organização uma posição à frente ou pelo menos mantém com concorrentes e líderes da indústria.
Mediante ao que foi exposto, Las Casas (2006) e Trepper (2004) vem retratando que o e-commerce ou correio eletrônico impactou e tem beneficiado muitas áreas na gestão de negócios, por exemplo:
Marketing – o e-commerce melhorou questões de publicidade on-line, estratégias de marketing e comportamento do consumidor. Uma das áreas em que os impactos obtidos foram particularmente por meio desse marketing direto. No passado isso ocorria na maioria das vezes por meio do correio, usando catálogos ou folhetos. Logo, esse processo mudou-se para telemarketing e venda de TV, com os avanços na tecnologia, finalmente, desenvolveram-se novas formas de persuadir os consumidores.

 Computador - desenvolvimento de diferentes redes e computação  tecnologias e linguagens para apoiar e-commerce.

Finanças e Contabilidade - on-line banking; questões de custos de transação; implicações contábeis e de auditoria em que os ativos "intangíveis" e capital humano deve ser valorizado de forma tangível em um conhecimento cada vez mais economia. 

Economia - o impacto do e-commerce sobre as economias locais e globais foram bem visíveis; onde compreendeu o verdadeiro papel da tecnologia para a economia digital e baseada na era do conhecimento, da comunicação e da informação. 

Produção e gestão de operações - o impacto do processamento on-line levou a tempos de ciclo reduzidos. Ele leva alguns segundos para entregar digitalizados os produtos e serviços por via eletrônica; similarmente para o tempo de processamento ordens pode ser reduzida em mais de 90 por cento de dias para minutos. 

Sistemas de informação de gestão - análise, projeto e implementação de sistemas de e-business dentro de uma organização, dentre outros.
Gestão de recursos humanos - as questões de recrutamento on-line, trabalho em casa, cadastramento e demais funções condizente com essa área.

Direito empresarial e ética - as diferentes questões legais e éticas que resulta do aumento do mercado global e virtual. Envolve questões como direitos autorais leis, a privacidade das informações dos clientes, a legalidade dos contratos eletrônicos, etc. (LAS CASAS, 2006; TREPPER, 2004).
2.1 Benefícios do e-commerce para as organizações e a sociedade

O comércio eletrônico significa literalmente um tipo de negócio através da Internet, tem sido utilizada em todo o mundo desde meados dos anos 90. No entanto, até os últimos anos, o comércio eletrônico está ficando mais competitivo e vem chamando atenção de inúmeros empresários e consumidores, tanto locais como internacionais. Uma das principais razões é devido às operações bem-sucedidas de alguns nomes bem conhecidos na Internet, tais com: eBay, Yahoo e Dell. 

Do ponto de vista empresarial, Vasconcellos (2005) o comércio eletrônico proporciona uma melhor conectividade para o seu cliente, onde este pode acessar os produtos ou serviços de inúmeras empresas de qualquer lugar por meio da Internet. Para o cliente, e-commerce é muito mais conveniente para navegar na web sem qualquer aborrecimento, comparar preços entre os produtos, comprar em outros países, levando em consideração que o consumidor pode acessar tanto em casa ou qualquer lugar, sem ter a necessidade de mover um único centímetro de sua cadeira. 

No sentido do mercado global, o surgimento do comércio eletrônico como um pioneiro abriu várias janelas de oportunidades para uma variedade de outras empresas e investidores. Com a expansão do comércio eletrônico, mais e mais recursos estão sendo direcionados para títulos eletrônicos, instalações de internet, planos de negócios e novas tecnologias. Em resultado deste fenômeno, uma variedade de novos mercados surgiu desse comércio eletrônico dando um impulso para o mercado global. 

  O que costumava ser um único mercado físico localizado em uma área geográfica tornou-se um mercado sem fronteiras incluindo os mercados nacionais e internacionais que utilizam-se do e-commerce. Este comércio eletrônico ao ser ativado, as empresas agora têm acesso às pessoas de todo o mundo. 
Para Catalani et al (2004) O custo de criação, processamento, distribuição, armazenamento e recuperação de informações em papel diminuiu com o passar dos anos. E hoje, o e-commerce revolucionou a forma como os consumidores compram seus produtos e solicitam seus serviços. O processamento online permite que os produtos e serviços para ser personalizado para as necessidades do cliente. No passado, quando Ford começou a fabricar automóveis, os clientes podiam somente ter o carro de qualquer cor, e atualmente essa realidade mudou, os clientes podem configurar um carro de acordo com suas especificações em poucos minutos on-line através do site da empresa automobilística.
Além disso, o comércio eletrônico permite estoques reduzidos e despesas gerais, facilitando 'tipo pull' oferta promovida pela gestão da cadeia - isto é, baseia-se no recolhimento do pedido ao cliente e em seguida, entregar através JIT (just-in-time) de fabricação. Ou seja, particularmente é um recurso que beneficia várias empresas e principalmente o setor de tecnologia, onde as ações desses componentes são realizados rapidamente tornar-se obsoleto em poucos meses. Por exemplo, empresas como a Motorola (celulares) e Dell (computadores) recolhem os pedidos dos clientes para um determinado produto, transmitem eletronicamente as informações para os fabricantes de tal produto de acordo com as especificações dos clientes (como: cor e características) e, em seguida, enviado para o 
cliente dentro de poucos dias (E-COMMERCE, 2014).
Portanto, a internet nesse caso tem sido uma ferramenta de suma relevância para a ampliação desse tipo de comércio, além de ser um recurso tecnológico é muito mais barato do que o valor das redes adicionados (vans) que foram baseados na locação de linhas telefônicas para uso exclusivo da organização e seus parceiros autorizados. É também mais barato enviar um fax ou e-mail através da Internet de discagem direta.
As diferenças entre o Comércio Eletrônico e comércio tradicional são variados, sendo que a principal diferença estar na forma como a informação é repassada e processada ao internauta. 

Tabela 1 – E-commerce versus Comércio Tradicional

	Etapas da Cadeia de valor (B2B)
	Comércio Tradicional
	Vendas por Correspondências
	E-commerce

	Avaliação de alternativas em termos de fornecedores e produtos

	Lojas, exposições
	Revistas, folhetos
	Portais, novos intermediários e catálogos online.

	Selecionar e especificar o produto pretendido 
	Retirar da prateleira e pagar na caixa
	Formulário e encomenda e carta
	Formulário online e e-mail.

	Nota de encomenda
	---
	Fax, correio, telefone.
	E-mail, EDI

	Fornecedor verifica disponibilidade
	---
	Impressão
	Consulta de base de dados online

	Processamento da fatura
	---
	Impressão
	EDI ou cartão de crédito

	Envio do produto
	---
	Transportador
	Transportador ou entrega online

	Confirmação de recepção
	Formulário impresso
	Formulário impresso
	E-mail

	Prazo de pagamento
	Formulário impresso
	Formulário impresso
	EDI, base de dados online

	Pagamento
	Transferência eletrônica de fundos no ponto de venda, dinheiro ou cheque.
	Correio (cheque) ou cartão de crédito (telefone).
	EDI, transferência eletrônica de fundos


Fonte: E-commerce (2014, p. 189-190).

A tabela descrita acima demonstrou de forma sucinta e objetiva que o e-commerce é formado por um conjunto de transações que ocorrem via internet, onde os consumidores ou usuários efetivam compras ou serviços por meio desse recurso tecnológico e de outros meios digitais, enquanto o comércio tradicional ocorre de forma mais concreta, ou seja, manual. O autor afirma sob um âmbito geral que:
           a) O comércio tradicional: 
• face-a-face, as linhas telefônicas ou sistemas de correio; 
• processamento manual das transações comerciais tradicionais; 
• indivíduo envolvido em todas as fases de transações comerciais.

b) E-Commerce: 
• utilizam a Internet ou outras tecnologias de comunicação em rede;

• tratamento automatizado de transações comerciais;

• indivíduo envolvido em todas as etapas de operações;

• reúne todas as atividades de transações de negócios, marketing e publicidade, bem como serviço e suporte ao cliente (E-COMMERCE, 2014; BRETZKE, 2000).
Do ponto de vista de negócios, o comércio eletrônico é muito mais rentável em comparação com o método de comércio tradicional. Isto é devido ao fato de que através do comércio eletrônico, o custo para vender seus produtos podem ser salvas e desviadas para outro aspecto de seu negócio. Um exemplo é a empresa de computador gigante, a Dell que praticam esse método, executando a maioria de seus negócios através da internet, sem envolver terceiros. Afora isso, o marketing para comércio eletrônico pode conseguir um cliente melhor relação custo como colocar um anúncio na internet é comparativamente muito mais barato do que a colocação de um banner na estrada ou filmar um comercial de televisão.

Zeithmal e Bitne (2003), o total de despesas gerais necessários para executar o negócio é significativamente muito menor em comparação com o método de comércio tradicional. A razão por que é onde a maior parte do custo pode ser reduzido no comércio eletrônico. Por exemplo, na execução de um negócio de comércio eletrônico, apenas uma sede é necessária, em vez de uma sede com alguns ramos para executar o negócio. 

Para a sociedade, os benefícios propostos pelo e-commerce, permite que as práticas de trabalho sejam mais flexíveis, o que aumenta a qualidade de vida dos 
toda uma série de pessoas na sociedade, permitindo-lhes trabalhar em casa. Ao utilizar tal recurso, o cidadão tem a chance de trabalhar num espaço mais aconchegante, se torna mais feliz, se estressa menos, então, ao executar suas atividades no seu domicílio, etc.

Vale ressalta que as principais características do comércio eletrônico ou Web, são:
 - Informações trocadas e processadas por uma rede de comunicações 
e computadores, bem como o software de e-commerce; 
- A maioria das transações é processada automaticamente;
- Reúne uma gama de serviços de apoio às empresas, tais como: 
Diretórios Inter e organizacionais, via e-mail, on-line;
- Sistemas de apoio à negociação de commodities;
- Produtos e produtos personalizados;
- Bens e serviços;
- Ordenação e suporte logístico do sistema de apoio;
- Sistemas de gestão e de informação estatística (FILIPINI, 2004; ZEITHMAL; BITNE, 2003).
Portanto, o comércio eletrônico permite que as pessoas nos países em desenvolvimento e áreas rurais possam apreciar e acessar os mais variados tipos de produtos, serviços, informações e outras pessoas que caso contrário, não seria tão facilmente disponível para eles.  Facilita a prestação de serviços públicos. Por exemplo, os serviços de saúde disponíveis sobre o (consulta on-line com os médicos e enfermeiros) via Internet, arquivamento de impostos através do site da Receita Federal, dentre outros.
Contudo, o e-commerce provou sua importância baseada no fato de que o tempo é a essência. Nos mercados comerciais, o tempo desempenha um papel importante para ambas às empresas e os consumidores. Do ponto de vista de negócios, com menos tempo gasto em cada transação, estas por ventura podem ser realizadas no mesmo dia, cujo consumidor será o grande beneficiado nesse processo que vai economizar mais tempo durante a sua operação (CATALANI et al., 2004).

Devido a isso, as etapas de comércio eletrônico tende a substituir o método de comércio tradicional, onde uma única transação ao feita online gera mais tempo e conforto para o usuário, pois com apenas alguns cliques em questão de minutos, uma transação ou de uma ordem pode ser colocado e terminado através da internet com facilidade. Por exemplo, uma transação bancária pode ser concluída através da Internet dentro de alguns minutos, em comparação com o método bancário tradicional que pode levar até horas. Este fato, obviamente, prova que e-commerce é benéfico para o negócio e o consumidor sábio como forma de pagamento e documentação pode ser concluída com maior eficiência.
3 CONCLUSÃO

Este estudo evidenciou alguns embasamentos sobre o e-commerce como uma ferramenta de inovação e apresentação das empresas na era da tecnologia, tornando-se um recurso bastante utilizado nos dias de hoje pela a maioria das organizações.
Verificou no decorrer da pesquisa que o e-commerce pretende alcançar muitas vantagens para empresas, comerciantes, proprietários de empresas e os consumidores. Portanto, é com base nesse contexto que o correio eletrônico é um sistema que permite movimentos online de compra, venda de bens, serviços, informações e produtos na forma de virtual ou digital.

Observou-se que o e-commerce é um recurso tecnológico de suma importância tanto para as empresas como aos consumidores, visando tempo e esforço. Os clientes de hoje apreciam e dão valor ao tempo e colocá-lo na vanguarda do que qualquer outra coisa e quero ser capaz de acompanhar de negócios no melhor momento de sua conveniência, é através de sites que os clientes podem fazer pedidos em qualquer momento que eles querem que o cliente possa fazer compras 24 horas por dia e durante todo o ano, e em qualquer lugar onde não há necessidade de um esforço para ir a um lugar específico para comprar que ele precisa. 
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